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o Wilson Rossato 
É comum encontrarmos nema. Na Itália, depois da 

nos jornais e livros, artigos Segunda Guerra MUndial, 
e textos sobre a História (j sucesso do cinem!.:(e as 
em Quadrinhos (HQ).A dificuldades·. econóriücas 
HQ é largamente estudada que impediam uma pro-
'e pensada no mundo, fruto dução e difusão maior da 
do seu reconhecimento arte fizeram surgir revistas 
cultural como fenómeno COm resumos de filmes. 
da indústria de massa. Uma das formas .mais po-
Uma ampla literatura 'e-i1 .. -- pularizadas de apresenta-
foca a linguagem do balão- ção dos resumos era o ci-
zinho e o conteúdo de suas ne-romance, composto da 
mensagens. escolha das fotos do filme e 

O que não acontece com de texto sucinto. Os-édito-
a fotonovela, também uma res italianos começaram a 
forma' de narrativa em fazer cine-romance sem 
quadrinhos. Existe um cinema. 
clima de desprezo e ironia Em março de 1947, apa-
em torno desse meio de receram as primeiras foto-
expressão, que já foi o res- novelas na revista Sogno 
ponsável sobre o imaginá- (Editora Rizzoli) e tratava-
rio de milhões de leitoras se de narrar histórias. ge-
(as mulheres sempre fo- ratmente em,capítulo", uti-
ram, predominantemente, lizando fotos e textos .. O 
as grandes consumidoras interesse de comercializa-
do gênero) e que os "crit\- ção foi pouco a. pouco de-
cos" costumavam dizer terminando e padtonizan-
que é a repetição cansativa do o conteúdo. E 0'l.ui'-êfa 
das mesmas. histórias, o um.a'experiêncfa . de lín-
que não é totalmente ver- gViâgçffi h_~iné:rÓriiaiJ,çl;) 

Exemplo de uma/'superproduçãO" 
em fotonovelas: nota-se o cuidado 

dade, pois foram desen- transfolmÓú~se IlUm pro-
volvidos, nas fotonovelas, 'dut,?, industrial, reprodu-
os temas mais diversos zido em série. A fotonovela 
'~omo a: guerra do Vietnã, alcançou a· França em de detalhar a ficha técnica. 

. InclusIve o p1."ofissional 
. que realizou a redução 
do romance é destacado. 

(Grande Hotel. nO 752, 2/1/1962) 

hippies e assassinatos fa- 1949, na revista Festival, 
mosos. O que acontece é e em seguida a produção 
que essa diversidade sem- começou à 'ser exportada 
pre tem como tratamento para os paises ,dê língua 
integrador uma "história francesa e depois para a 
de amor", o que torna as América Latina e Africa do 
fotonovelas tão iguais. Norte. Controlada por gru-

A fotonovela nasceu co- pos italianos, a .penetração 
mo um subproduto do ci- da fotonovela no .mundo 

Mudança de livro nas escolas 
A mudança de livros nas escolas 
virou um selvagem comércio, 
nocivo à família brasiliense e fonte 
de enriquecimento de editoras, 
Com o objetivo de mudar esta 
situação, o deputado Gilson Araújo 
(PP) apresentou, à Câmara 
Legislativa, o Projeto de Lei n 9 

1355/94, para regularizar o 
comércio de livros didáticos no 
Distrito Federal. 
Pelo projeto, as escolas de 1 9 e 2 9 

Graus da rede pública de ensino do 
DF somente poderão mudar os 

livros didáticos a cada quatro anos. 
Isso permitirá a reutilização dos 
livros pelos alunos em anos 
subsequentes, implicando em 
redução substancial dos gastos 
familiares com material escolar, Já 
que o livro é um dos ítens mais 
caros na educação, e sua aquisição 
passou a constituir um verdadeiro 
transtorno no orçamento familiar. 
"As famílias de baixa renda são, 
evidentemente, as mais 
sacrificadas", ressalta o deputado 
Gilson Araújo. 

o projeto retorna o sistema que 
houve na década .de 1970, quando 
se utilizava o mesmo livro por 
mais de 10 anos. "Hoje, os livros 
são utilizados apenas por um ano, 
tornando,os objeto de especulação 
comercial", salienta o parlamentar. 
"0 Projeto de Lei N9 1355/94Já 
está nas comissões e queremos que 

. em 1995 o livro do irmão mais 
velho seja usado pelO mais novo, e 
que as escolas não obriguem mais 
os alunos a comprarem novos .livros 
a cada ano ", fiaaliza o deputado. 
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anglo-saxão é nula_ A foto
novela resulta ser um pro
duto tipicamente latino, 
não tendo qualquer pene
tração nos Estados Unidos 
(pátria de,HQ) e na Ingla
terra_ 

A fotonovela no Brasil 
Na década de 50 apare" 

ceram as grandes revistas 
"modernas" no Pais. Tra
ziam uma apresentação 
gráfica mais atraente e 
eram mais informativas. 
Paralelamente, surgiram 
as revistas de fotonovelas. 
Em 1951, a editora Artes 
Gráficas do Brasil lançou a 
prin? ,ira revista de fotono
velas, Encanto. No mes
mo ano, Grande Hotel, 
que desde 1947 publicava 
semanalmente histórias 
desenhadas, inclusive de 
efeito mais sensual e eróti
co, começou. então, a 
substitui-las por capitulos 
de fotonovela. 

Em 17 de julho de 1952, 
Capricho apareceu pela 
primeira vez com a. reali
zação de uma grande 
campanha de publicidade 
para a época_ Foram utili
zados todos os meios de 
ctlmutllcação com jingles e 
sltlgans atràvés do rádio e 
dos jornais. o fato é. que 
com Capricho foi iniciada 
uma .nova fase no mer
cado editori,al brasileiro, o 
começo de uma imprensa 
moderna feminina. O inte
resse da editora Abril era o 
de obter no Brasil o mesmo 
sucesso que- uma revista 
semelhante (Idílio) vinha 
tendo na Argentina. 

O desenvolvimento das 
revistas de fotonovelas foi 
favorecido pelo seu caráter 
ficcional e romanesco, que 
lhes deu uma permanên
cia maior. No Brasil, as di
ficuldades de distribuição, 
na década de 50, devido à 
falta de infra-estrutura, 
pode ter provocado o inte
resse dos editores por esse 
tipo de revista. A ausência 
de atualidades na fotono
vela beneficiou, sobrema
·.neira, a sua permanência 
pois sua durabilidade, co
mo produto, é grande uma 
vez que pode ficar nas 
bancas de jornais o perío
do que for necessário até 
ser consumido. 

N o mercado editorial. 
em 1950, dominavam as 
pUblicações sobre cinema. 
Inúmeras revistas publi
cavam resumos de filmes 
ao Jado de fotos ilustrati
vas. Pouco depois começa-

Cultura de massa 

Como na. te1evisão, a propaganda 
pode interromper um momento 

dramático da narrativa. 
(Capricho, n Q 262, novembro 1970) 

ram a aparecer os "cine
romances" (a redução do 
cinema à linguagem de 
quadrinhos). O enredo do 
filme narrado através da 
justaposição das fotos (das 
cenas principais) e do tex
to. Dessa maneira, anun
ciavam os próximos lan
çamentos ou prolongavam 
as sensações dos filmes. As 
revistas de fotonovelas não 
chegaram a criar propria
mente um imaginário na
cional, mas elas contribui
ram para a' formação de 
um novo imaginário atra
vés da distribuição de um 
conteúdo romanesco com 
situações mais ou menos 
típicos. Somente alguns 
anos mais tarde passaram 

. a difundir alguns idolos 
nacionais construidos em 
outros meios de comuni
cação de massa, como o 
rádio e a televisão, que 
começaram a ter junto à 
população (prinCipalmente 
a tevê) uma participação 
muito mais incisiva do 
que, até então, quaisquer 
'outros meios. 

tonovelas. Mesmo a apro
ximação que se faz do 
mundo do consumo ligeiro 
dos seus ídolos é imposta 
através de uma ótica ro
manesca e sentimental. Ao 
mesmo tempo essa impo
sição significa a introdu
ção do cotidiano nas revis
tas, contribuindo para 
transformar as relações 
criadas pelo mundo ro
mântico e histórico com o 
público de fotonovela. 

O cotidiano intervindo 
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nas revistas representa um 
tom mais dinâmico e me
nos moralista nas históri
as. Se não fossem as repor
tagens e artigos com os 
idolos nacionais, jamais o 
público brasileiro poderia 
identificar-se com negros e 
mulatos, tão ausentes das 
fotonovelas até então. Só 
dessa maneira póde existir 
identificaçãO Com idolos 
procedentes de grupos so
ciais semelhantes, e por is
so mesmo, preencher me
lhor seus ideais de ascen
.são social. Nas revistas há 
sempre uma aproximaçâo 
pelos sentimentos. Todo 
idolo é 'objeto de atenção 
enquanto um "ser que 
ama". Eles são "românti
cos", "sentimentais" e 
"amantes da. éoisas sim
pies". Um significado mais 
sofisticado, mais intelec
tual ou mais político, ja
mais é atribuído aos ído
los. Por isso, geralmente, 
são os "ídolos da juventu
de" - aqueles que mais 
fazem a imagem senti
mental'- o alvo das reviso. 
tas de fotonovelas. Os arti
gos, reportagens e entre
vistas constroem essa 
imagem ou a sustentam. 
Em geral, esses ídolos são 
a própria figura do "bom 
mocismo". 

Outro ponto interessante 
é o das "soluções mági
cas" nos enredos. Elas são 
numerosas nas revistas de 
fotonovelas e surgem da 
necessidade de manipula
ção e de solução do real por 
parte dos leitores. Ao 
mesmo tempo, são conse
quência de uma visão de 
mundo onde se mesclam a 
compreensão do mundo 
como um destino (uma 
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O conteúdo sentimentai 
O conteúdo romanesco e 

sentimental predomina 
em tQdas as revistas de fo-

Os anúncios presentes nas revistas 
de fotonovela podem oferecer ao leitor mais sonhos 
.do que a própria ficção' 
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força determinista) e a no
çâo de pronto e estát.ico. 
Sâo introduzidas nas re
vistas, geralmente, como 
previsões de felicidade e 
controle da vida sentimen
tal, acrescidas por vezes de 
leves tópicos sobre negóci
os, saúde e vida familiar. 

Existe ainda nessas re-
- vistas uma série de outros 

apelos à necessidade de 
manipulaçãO do real por 
parte do leitor. Uma mis
tura do fantástico com o 
cotidiano - a oportunida
de dos leitores resolverem 
seus problemas com solu
ções mágicas. Sob a forma 
de anúncios de cursos por 
correspondência se deli
neia o acesso ao êxito ou à 
conquista de uma posição. 
A busca de melhoria de vi
da na sua expressão mais 
próxima do leitor se re(Íuz 
à possibilidade de faz?r 
cursos e tudo se aprer,~ 
por correspondência. 

A fotonovela é um fenõ
meno de. comunicação de 
massa dos mais típicos. 
Envolve o indivíduo com o 
apelo aos sentimentos bá
sicos e lhe fornece, ao 
mesmo tempo, um mundo 
equilibrado e sem conflito. 
No mundo criado pelas re
vistas de fotonovelas afir
ma-se que a única felicida
de é o amor e que o traba
lho é necessário como 
forma de integração na so
ciedade. O mundo da foto
novela não varia nunca, 
pois ela é um produto c' 
uma indústria cultural que! 
se sustenta no lucro e que 
faz do amor a mercadoria 
por excelência. 

o Wilson Rossato é jornalista, as
sessor de imprensa do Detran-DF e 
autor de livros de bolso 
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